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Major Jorge Alberto Alvorcem Pinto

participa de curso de Guarda-Costas

ESPANHA

N

SANTA MARIA

N

Hospital da Brigada Militar

comemora 62 anos

No dia 17 de outubro ocor-

reu a cerimônia alusiva aos 62

anos do Hospital da Brigada

Militar de Santa Maria.

Após a formatura, o diretor

interino do Departamento de

Saúde do HBM/SM, Ten Cel

Ademar Grasel, fez a apresen-

tação dos novos equipamentos

recebidos pelo hospital, ao lon-

go deste ano, e em seguida,

ocorreu o decerramento da fo-

tografia do último diretor-geral do

HBM/SM, Ten Cel RR Antônio

Roque Francisco Ferreira, que foi

transferido para a Reserva.

De acordo com o Ten Cel Gra-

sel, as metas a médio prazo são: re-

formar e ampliar o centro cirúrgico;

criar o centro de imagens e diagnós-

ticos e construir a UTI, a qual já

encontra-se com os recursos libera-

dos. “Em um esforço conjunto com

a Fundação BM e grupo ICAR-

DIO, foi instalado um serviço ter-

ceirizado na área cardiológica,

abrangendo modernos métodos de

diagnósticos e terapêutico, usufru-

indo de equipamentos de alta tec-

nologia, que proporcionam diag-

Equipe do Hospital da Brigada

Militar de Santa Maria

nósticos rápidos e precisos aos

pacientes. Firmamos convênio

com o Grupo IMAX, para dispo-

nibilizar os serviços de mamogra-

fia e tomografia computadorizada,

além da modernização do serviço

de Raio-X e de ultrassonografia”.

Entre os serviços prestados pelo

Hospital da Brigada Militar de San-

ta Maria estão: eletrocardiograma

(adulto, pediátrico, das carótidas, das

artérias vertebrais, da aorta abdomi-

nal, das artérias periféricas e do sis-

tema venoso), ergonometria, Holter

24 horas, monitorização ambulato-

rial da pressão arterial de 24 horas e

monitorização residencial da pressão

arterial.

No dia 5 de se-

tembro, uma dele-

gação gaúcha partiu

rumo à Espanha

com o objetivo de

participar do Curso

VIP Protection

(Guarda-Costas),

promovido pela

Quality Security

Training em parce-

ria com a Asociaci-

ón Española de Intervención y De-

fensa Policial (IDEPOL).

O curso foi realizado na Villa de

Zuera, em Zaragoza, com treinamen-

tos teóricos e práticos sobre seguran-

ça de personalidades.

A delegação gaúcha foi formada

pelo Cel RR Raul Diefenbach, Cel

RR Hailton Jordão Rodrigues, Mau-

ro Kilpinski (Instrutor da Quality),

Marcos Vinicius Souza de Souza

(Inspetor de Polícia Civil), Carlos

Alberto de Freitas (Proprietário da

Academia Tiro Urbano) e o Major

Jorge Alberto Alvorcem Pinto, que

acompanharam colegas policiais ci-

vis e militares de nove Estados Brasi-

leiros (AM, BA, DF, MS, PE, PR, RS,

SC e SP) incluindo agentes da Polí-

cia do Senado e outros instrutores

autônomos.

De acordo com o Maj Alvorcem,

o curso proporcionou, além dos co-

nhecimentos relativos a toda comple-

xidade que envolve o planejamento

e execução de ações e operações para

se garantir a segurança de personali-

dades, também o contato com ou-

tros colegas de profissão que traba-

lham na polícia da Espanha, bem

como a visitação de instalações po-

liciais, onde podemos conhecer sua

forma de trabalho, metodologia de

treinamento e recursos disponíveis,

como equipamentos, armamentos e

viaturas.
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Ausência de proposta do Governo

não satisfaz policiais militares e civis
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REPOSIÇÃO SALARIAL
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Governo abre negociações

com Policiais Militares e Civis

para anteprojeto salarial

ENTREVISTA ESPECIAL

MEMÓRIA DA BM

Nesta edição entrevistamos  o

Cel RR Adão Eliseu, que ao

relembrar sua trajetória na

Brigada Militar, conta

alguns fatos históricos

vivenciados na Corporação

N

Relator de Comissão de

Finanças afirma que Emenda

das polícias é inviável
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No final da manhã do dia 17 de

outubro, a AsofBM, representada

por sua diretoria, juntamente com

as entidades de classe da Polícia Ci-

vil e da Brigada Militar estiveram

reunidas com o secretário da Fazen-

da, Aod Cunha, com o secretário

de Planejamento e Gestão, Mateus

Bandeira, com o secretário Adjun-

to da Fazenda, Ricardo Endler, e

com o diretor de Despesa, José

Alfredo Parode, com o objetivo de

discutir as Emendas 108 e 174, as

quais prevêem recursos financeiros

para recomposição salarial dos

policiais.

De acordo com o presidente da

AsofBM, Cel RR Cairo Bueno de

Camargo, a reunião marcou o iní-

cio das negociações com o Gover-

no do Estado. “Foi aberto o canal

de diálogo. Os secretários da Fa-

zenda e do Planejamento afirma-

ram que o Governo reconhece as

dificuldades peculiares da Seguran-

ça Pública e em duas semanas de-

verão apresentar uma proposta

concreta de reajuste salarial. Não

foi descartada a discussão referen-

te à implantação do pagamento

por subsídios, embora não quei-

ram, ainda, essa discussão no âm-

bito do Executivo. Deixamos cla-

ro que não abriremos mão desse

direito, e o Governo se dispôs a

chamar as polícias quando negoci-

ar o tema com outras categorias de

servidores”, concluiu.

As associações também man-

têm as emendas ao Orçamento,

apesar de o Governo frisar não es-

tar disposto a alterá-lo, afirmando

ser desnecessário. 

No dia 5 de novembro, o presi-

dente da Associação dos Oficiais da

Brigada Militar, Cel RR Cairo Bue-

no de Camargo, juntamente com os

presidentes da ASSTBM, ABAMF,

ASDEP, ACP, UGEIRM e SERVI-

POL, foram recebidos novamente

pelo secretário da Fazenda, Aod Cu-

nha, pelo secretário da Segurança Pú-

blica, General Edson Goularte, pelo

Secretário de Estado do Planejamen-

to e Gestão, Mateus Affonso Ban-

deira, e pela secretária de Adminis-

tração e Recursos Humanos, Maria

Leonor Carpes. Esta foi a segunda

Págs. 6 e 7

audiência para discutir reposição sa-

larial para os policiais militares e ci-

vis, e desta vez, a proposta partiu do

Governo do Estado.

De acordo com Aod Cunha, a

Governadora se dispõe a pagar de

6,5% a 10,5% de reposição, a ser

pago em março de 2009 através da

Lei da Matriz Salarial, mais os 19%

da Lei Britto. Essa proposta de acor-

do com os secretários seria muito

mais do que foi dado nos outros Es-

tados brasileiros.

Segundo o Cel RR Cairo: “Nos

ofereceram a Lei Britto, que já está

sendo paga porque a Justiça assim o

decidiu, assim mesmo seu alcance é

de Soldado a Capitão, e a Lei da

Matriz, que representará entre 6,5%

e 10,5%, de Soldado à Capitão, e 2%

para Oficiais Superiores. Logo, o atu-

al Governo NADA nos ofereceu”.


